CURSO DE SINTAXE- 2015- GRADUÇÃO –MATUTINO-

PROFA: MARIA APARECIDA T. MORAIS

(I) Noção de gramática. Gramática normativa e gramática descritiva. Gramaticalidade e agramaticalidade.

Seção (i)

No senso comum o termo gramática refere-se a um conjunto de regras referentes ao que é aceitável ou não aceitável socialmente. As regras podem fazer menção às palavras e composição das sentenças. Em (1) temos um exemplo de regra prescrevendo o uso correto do  verbo  nas sentenças existenciais.
(1) Não use o verbo ter nas sentenças existenciais, mas sim o verbo  haver :
a.   Tem um celular em cima da mesa.

      b.    Há um celular em cima da mesa.

No contexto da variação linguística do português brasileiro (PB), muitas das formas consideradas corretas são ensinadas na escola. Bechara (2000) reconhece certas formas do vernáculo brasileiro, mas faz uma advertência: não representam a língua exemplar ou a genuína linguagem literária (p.178). Com base na noção de regras associadas à correção gramatical, podemos dizer que as sentenças abaixo não são exemplos de boa gramática.

  (2) a. Me falaram sobre esta reunião por e-mail.

        b. Encontrei ela ontem no cinema.

        c. Todas as contas ficaram para mim pagar.

        d. Vende-se casas. Por fim, coloca-se as claras em neve.

        e. Vimos ele sair mais cedo hoje. Deixei ela usar o meu carro.

        f. Eu tenho um amigo que o filho dele é roqueiro. 

        g. Dei a ela o livro sobre etiqueta.

        h. Fui na escola todos os dias. Voltei no colégio ontem.

        i.  Quando é que sai  as notas de sintaxe?

        j. Tem um bar na esquina.

        l. Obedeço meu pai sempre. Vou assistir o concerto na Sala São Paulo.
        m. Prefiro muito mais andar do que malhar na academia.

No entanto, embora violem as regras de uma boa gramática, as sentenças em (1) são produzidas pelos falantes do português brasileiro.

Atividade 1: 

Descreva as restrições que tornam as sentenças acima condenadas pela norma culta.

Os falantes que produzem as sentenças em (1), porém, não produzem as sentenças em (2):

(3) a. Pedro  e mim vamos ao cinema  hoje.

            b. Essa é a menina que eu  fui ao cinema com.

            c. Levei nunca para lavar  o carro.
            d. Do Pedro à casa fui ontem.

            e. Dei o livro lhe de etiqueta social.

            f. Que adotou medidas o governo?

As sentenças acima não são compostas de acordo com as regras do português. 

Conclusão: Enquanto as sentenças em (1 e 2 ), “erradas” sob a visão normativa, ainda são sentenças da língua portuguesa, as sentenças em (3) não são produzidas pelas regras do português. 

Atividade 2: 

Formule as regras que tornam as sentenças em (3) agramaticais.

2. As primeiras devem ser  normativas ou prescritivas. As segundas devem ser descritivas.

Seção (ii)

Vejamos uma sugestão para formulação de regras para as sentenças em (2). São restrições que as tornam condenadas pela norma culta.

( Não se empregam pronomes oblíquos no início da sentença. O correto seria: Falaram-me sobre esta reunião por e-mail.

( É errado o emprego das formas nominativas ele, ela, ele, elas na função de objeto direto.  O correto são as formas acusativas o, a ,os, as : Encontrei-a ontem no cinema.
( Não se usa a forma pronominal tônica mim na posição de sujeito com verbos no infinitivo flexionado. O certo é a forma nominativa dos pronomes : Todas as contas ficaram  para eu  pagar.

( É incorreta a interpretação indeterminada do se apassivador com verbos transitivos. O correto seria: Vendem-se casas. Por fim, colocam-se as claras em neve.
( Não é correto o uso da forma nominativa do pronome na função sujeito de verbo no infinitivo não flexionado. Neste caso, o pronome aparece na forma do acusativo. Vimo-lo sair mais cedo hoje. Deixei- a usar o meu  carro.  

( A chamada relativa lembrete não é uma forma da língua culta ou padrão.O correto seria: Eu tenho um amigo cujo filho é roqueiro. 

( As formas pronominais introduzidas por preposição não são usadas nos contextos em que o complemento é um objeto indireto. Em seu lugar, usa-se a forma oblíqua do pronome dativo: lhe, lhes. Assim: Dei-lhe o livro sobre etiqueta.

( Não se usa a preposição em com verbos de movimento: Fui à escola todos os dias. Voltei ao colégio ontem.
( A concordância sujeito/verbo é obrigatória, esteja o sujeito em posição pós-verbal, ou pré-verbal:  Quando é que saem  as notas de sintaxe? 
( No sentido existencial usa-se o verbo haver: Há um bar na esquina da faculdade.
( os verbos obedecer e assistir pedem complemento introduzido pela preposição: Obedeço sempre ao meu pai. Vou assistir ao concerto na Sala São Paulo.
 ( O verbo preferir não expressa uma comparação, mas uma escolha. Ele exige dois complementos: OD e OI introduzido por a. Prefiro andar a malhar na academia.
Vejamos uma sugestão para formulação de regras para as sentenças em (3). São regras que dizem respeito à gramática do português. Não tem estatuto normativo, não são  ensinadas na escola. 

( Na posição de sujeito dos verbos finitos só se usam os pronomes nominativos. Pedro e eu vamos ao cinema. 

( As preposições, como o próprio nome indica, sempre antecedem o seu complemento. Essa é a menina com quem fui ao cinema.
( A negação antecede o verbo núcleo do predicado nas sentenças complexas. Nunca levei o carro para lavar.

(  Há uma restrição na ordem dos constituintes dentro do sintagma nominal: o genitivo introduzido por preposição ocorre após o nome, ou núcleo do sintagma. Fui à casa do Pedro ontem.

( Os pronomes clíticos são obrigatoriamente afixados a uma forma verbal. Dei-lhe o livro sobre etiqueta social.

( Não são introduzidos elementos dentro do sintagma interrogativo. Que medidas o governo adotou? 

Como se disse acima, as regras formuladas com base nas sentenças em (1-2) e (3) apresentam um estatuto bastante distinto. As primeiras são normativas ou prescritivas, como as regras de etiqueta, prescrevem um comportamento social adequado, próprio das pessoas educadas. As segundas são descritivas. Têm um caráter de regras científicas, pois resultam da observação objetiva dos fatos, isenta de juízo de valores. Pode-se dizer que expressam generalizações a respeito de como são formadas as sentenças e sintagmas da língua. Todas as sentenças da língua se submetem a essas regras. 
Não é uma questão de variação linguística. Uma sentença é gramatical porque está de acordo com essas regras e não por que se submete a regras prescritivas. As regras prescritivas, além disso, só atingem um subconjunto de sentenças da língua. Quando há um fenômeno em variação, uma das formas passa a ser escolhida como a de prestígio pela norma padrão. 

Sob o ponto de vista de uma teoria gramatical que se preocupa em descrever a competência linguística representada na mente/cérebro dos falantes de uma determinada língua, uma pergunta óbvia se coloca: como os dois tipos de regras acima discutidos acabam por fazer parte dessa competência? Ou seja, como são adquiridas? De novo, a resposta que se pode dar a tal pergunta, e até o fato de que tal pergunta possa ser formulada, parte de uma teoria que assume que a sintaxe núcleo da língua materna é adquirida na fase da aquisição da linguagem. Toda criança as domina antes mesmo de ingressar na escola. Nesses termos, as regras gramaticais são adquiridas naturalmente, sem ensino sistemático, quando a criança é exposta a uma comunidade de fala. 
São usadas naturalmente. As regras prescritivas, ao contrário, são adquiridas na escola, e o falante se torna consciente delas, da mesma forma que temos consciência, quando aprendemos uma segunda língua, das diferenças entre os fatos gramaticais desta língua e da nossa. Ao primeiro processo denominamos aquisição; ao  segundo, aprendizagem. 

Portanto, vamos considerar que uma sentença é gramatical quando está de acordo com as regras internalizadas pelo falante do português, como parte de sua competência linguística. Observemos que isto se reflete nos verbos pode e deve usados na formulação dos dois tipos de regras, as descritivas e  prescritivas, respectivamente. Assim: 

( Não se deve começar sentenças com pronome oblíquo. ( regra prescritiva) 

( Na variante brasileira do português (PB), ao contrário da variante europeia (PE), pode-se começar  a sentença com pronome oblíquo, a não ser com as formas o, a, os, as:  Me parece que vai chover. Eu o encontrei ontem vs. O encontrei ontem. ( regra descritiva)

Atividades 3

As sentenças abaixo são agramaticais. Argumente se a agramaticalidade é de natureza sintática, semântica ou morfológica. 

(4)   a. Os californianos parecem gostarem muito de vinho.  

       b. Eu bebi nenhum vinho na Califórnia. 

       c. João se bebeu facilmente.

      d.  A garrafa de vinho quebrou de propósito. 

      e. João está bêbado quando insuportável.

      f. O vinho é um prato muito apreciado  pelos californianos.

      g. A gente beberíamos vinho californiano o ano inteiro.  

      h. Ontem oferecerei vinho californiano aos convidados.

      i. Vou beber o vinho da garrafa vazia.

      j. Os californianos são mais apaixonadamente por vinhos do  que os franceses.  

      l. Maria está encantada  de vinhos californianos. 

     m. Onde você acha se ele comprou esse delicioso vinho?

     n. Ele muito sempre aprecia os vinhos californianos.
(II) Aspectos da estrutura de constituintes 
1) As categorias lexicais 
Alguns aspectos da aquisição da linguagem resultam de imitação e memorização,

como no caso da aquisição do vocabulário ou itens lexicais. No entanto, dada a nossa memória limitada, não poderíamos conceber que a nosso conhecimento linguístico fosse constituído de todas as sentenças possíveis de uma língua. Assume-se que o conjunto das sentenças possíveis de uma língua é um conjunto infinito. Ao mesmo tempo, é óbvio que saber como os itens lexicais se combinam ou se concatenam para formar as sentenças é parte central do sistema computacional dos seres humanos.
Os falantes de uma língua têm um conhecimento inato de como se estruturam as partes da sentença para formar um objeto maior que é a sentença final. Os falantes usam um conjunto  de regras e princípios para produzir e entender todas as sentenças gramaticais de sua língua materna.

Uma evidência importante de que a aquisição da linguagem não resulta da imitação do comportamento adulto vem do fato de que a criança constrói sentenças com base na noção  de estrutura, ou seja, com base na noção de constituintes, ou unidades sintáticas,  embora as sentenças se apresentem como uma sequência linear de itens lexicais. As crianças dominam uma propriedade fundamental das línguas humanas: a de que as regras sintáticas são  dependentes de estrutura. Elas não operam com sequência de palavras, mas com grupos de palavras  ou sintagmas. 
A matéria prima das sentenças são os itens lexicais. Os itens lexicais pertencem a diferentes categorias sintáticas. Assim, nome, verbo, adjetivo, advérbio, preposição são algumas das categorias que os etiquetam.  Os itens lexicais combinam uns com os outros para formar constituintes que pertencem a categorias gramaticais que denominaremos de categoria sintática. Assim, na sequência o carro, temos um Sintagma Determinante formado da combinação de um determinante (o) e um Sintagma Nominal (SN) (carro). Todo sintagma tem um núcleo. No caso do SD o núcleo é o artigo ou determinante. No caso do  SN o núcleo  é o nome carro. 

Considerando apenas as categorias lexicais principais podemos obter o inventário 
Sintagmas               Núcleo

SN                             N

SV                             V

SA                             A  

SP                              P

SADV                    ADV            

2)  Testes de constituintes
2.1 Substituição
A substituição é um dos testes de constituintes mais eficazes, uma vez que parte da noção de que um constituinte é uma unidade sintática, independentemente da sua extensão, ou da categoria sintática que lhe serve de núcleo. O menor constituinte possível é aquele construído com uma unidade lexical, ou seja, uma palavra única, pertencente a uma categoria sintática.  Portanto, se uma palavra única pode substituir uma cadeia ou sequência de várias palavras, pode-se dizer que a palavra única e a cadeia de palavras são ambas constituintes da mesma categoria.

 
Para ilustrar a afirmação, vejamos os pronomes. Como se sabe, os pronomes podem substituir os SDs.
(5).     a.   A linda menina lavou  o seu cãozinho.

                 Ela                    lavou  -o/ele
          b.  Os  cãezinhos de estimação detestam  o gato preto.

                Eles                                      detestam -no /ele
Uma cadeia particular de palavras pode ser um SD em certos contextos sintáticos como a sequência sublinhada em (5), mas não em outros (como em 6):

(6)    a.  A linda menina do segundo andar ajudou o gato preto com um olho machucado.

            * Ela                  do segundo andar ajudou -o/ele             com um olho machucado.
Nessas sentenças é a cadeia mais longa que constitui um SD:

Observemos ainda os exemplos abaixo:

(7)  a. A linda menina do  segundo andar ajudou  o gato preto com um olho machucado. 

         Ela                                                    ajudou -o/ele.

      b. O menino alimentou o gato. Ele alimentou-o.
      c. Os gatos pretos detestam cães brancos. Eles os detestam.

      d. O garoto da vizinha alimentou o gato sem rabo. *Ele da vizinha alimentou-o sem  

rabo.
      e. Estes gatos pretos detestam os cães da vizinha. *Estes eles detestam -nos da vizinha. 

Portanto, para uma cadeia de elementos ser um constituinte é necessário considerar o seu contexto sintático. Pronomes são elementos que podem substituir SDs, ou seja, são  proformas. As proformas, porém, não se restringem aos pronomes pessoais. Podem ser os locativos, demonstrativos, possessivos. 

(8)  a. Pus o livro sobre a mesa. Pus o livro lá. 

       b. Pus o livro em cima da mesa perto da porta. Pus o livro ali.
2.2 Movimento

Para saber se uma dada cadeia de elementos é um constituinte, pode-se usar ainda outro diagnóstico, além da substituição pelas proformas: o movimento de constituintes de sua posição de base para outra, deslocada para o início  da sentença, em operações sintáticas que formam estruturas de topicalização/focalização, clivagem,  interrogação.

2.2.1. Topicalização. 

Na topicalização, um constituinte é movido para a posição inicial da sentença, criando efeitos discursivos especiais. Para o resultado do movimento  ser aceitável , muitas vezes é também necessário usar uma entonação  especial ou contextos discursivos, como dissemos.  Os constituintes se movem como um todo. Nos exemplos abaixo, o material incluído em "___" indica a posição normal de onde o  constituinte se moveu:

 (8)    a.  A menina alimentou o cãozinho de estimação da vizinha.

          b.  O cãozinho de estimação da vizinha,  a menina alimentou _____ . 

          c.  * O cãozinho de estimação, a menina alimentou da vizinha _____.

  d.   A menina alimentou o cãozinho de estimação da vizinha durante uma semana.

          e.   O cãozinho de estimação da vizinha a menina alimentou ____ durante uma 
               semana.

2.2.2 Clivagem

A sentença clivada é um tipo bastante particular de construção para expressar a focalização de constituintes. O constituinte focalizado ou clivado ocorre no interior da expressão ser + que, ou seja, verbo copulativo ser e o elemento que. Nos exemplos abaixo a informação pressuposta ou conhecida está em itálico; a expressão focalizada está sublinhada.  

(9)     a.  O cãozinho da vizinha comeu  a comida do  gato preto. 
         b.  Foi o cãozinho da vizinha que comeu  a comida do gato preto.
         c. Foi a comida do  gato preto  que o cãozinho da vizinha comeu. 

         d. * Foi a comida que o cãozinho da vizinha comeu  do  gato preto. 
2.2.3 Interrogação

Outra forma de dizer se uma sequência é um constituinte é ver se pode funcionar como fragmento  de uma sentença em resposta a uma pergunta.  A própria pergunta pode funcionar como diagnóstico, uma vez que são formadas, envolvendo a substituição de uma palavra- qu por uma sequência de elementos e posterior movimento da palavra-qu.   

 (10)      a. O que você comprou?

            Um pacote de biscoitos.  

             Um pacote de biscoitos com sabor de carne.

             b. Do que você gosta? 

                De gatos.

                De gatos pretos.

                De gatos pretos com longos pelos.

            c. Como você alimenta os gatos?

                Com comida especial.

                Com comida especial para gatos.

            d. Como o gato está hoje?

                 Muito doente.

                 Completamente recuperado.

                 Com muita fome.

Observe que a interrogação  de não-constituintes leva a uma sentença agramatical.

(11)       a.  *O que você comprou _____ de biscoito?  

      b.  * Como você alimentou os gatos ____especial?

2.3 O sintagma verbal
É importante destacar que os testes de constituintes acima apresentados não dão conta dos sintagmas verbais, ou seja, sintagmas que tem como núcleo um verbo. Nesse caso, as proformas não são itens simples do vocabulário, mas expressões como: também, fazer o mesmo,  etc.

(12)     a.  A menina lavou seu  gato ontem  e o Pedro fez o mesmo.

            b.  A menina alimentou seu  gato  de estimação  e o Pedro também.

            c. * A menina alimentou seu  gato  e o Pedro também seu  gato.

Também nas interrogativas da frase verbal, a proforma é a expressão completa.

(13)    a. O que a menina vai fazer? 

              Comprar comida para o gato.

Perguntas e fragmentos de sentenças também são recursos para se testar constituintes:  

(14)  a. O que você curte? 
Gatos. Gatos com rabo longos. Gatos rajados. 

         b. Como o gato passou pela sala? 
Com ar de confiança.

          c. Onde você vai?  
A SP.

          d. Como ele voltou para casa?  
Bêbado.

(15)  a. *O que você curte rabos longos? 
  O gato com 

        b.  *Como o gato passou pela sala confidente? 
         Com ar 

2.4 Ambiguidade Estrutural

A estrutura sintática também é evidenciada pela ambiguidade estrutural. A ambiguidade depende ou decorre da forma como agrupamos as palavras na interpretação da sentença. As sentenças abaixo são ambíguas, como podemos constatar pela aplicação dos testes de constituintes.

(16)
a. O bêbado bateu na velhinha com a bengala. (cf. Manual de Sintaxe, Mioto  & alii, 
2003)

      
b. O José comprou o carro do Pedro.

Em (16a )temos duas leituras: 
1a leitura: O bêbado usou uma bengala para bater na velhinha.  Portanto, com a bengala, é um adjunto interpretado como instrumento. Como forma um constituinte, pode ser manipulado nos testes de constituintes: 
(i) Com a bengala o bêbado bateu na velhinha (TOP); 
(ii) Foi com a bengala que o bêbado bateu na velhinha (Clivagem). 

2a leitura: O bêbado bateu na velhinha que tinha uma bengala. Nesse caso, com a bengala é um constituinte adjunto do SD, a velhinha, formando um constituinte maior: a velhinha com a bengala. Os testes de constituintes refletem o fato: 
(i) Na velhinha com a bengala o bêbado bateu (TOP); 
(ii) Foi na velhinha com a bengala que o bêbado bateu (Clivagem).  

Em (16b) temos igualmente duas leituras. 
1a leitura: O José comprou o carro que pertence ao Pedro. Nesse caso, temos um constituinte maior o carro do Pedro.  Vejamos os testes: 
(i) O carro do Pedro o José comprou (TOP); 
(ii) Foi o carro do Pedro que o José comprou (Clivagem). 
2a leitura: Pedro é o vendedor do carro. Nesse caso, forma uma constituinte separado, como mostram os testes. 
(i) O carro foi vendido pelo Pedro (Passivização)

(ii) Foi o Pedro  que vendeu o carro (Clivagem).    
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